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RESUMO 

A pandemia do Covid-19 modificou a realidade de todos com sua chegada, e foi 

necessária a adaptação no que se refere ao cenário de distanciamento social para garantir 

a segurança de todos. Com a internet sendo o meio que possibilitou essa drástica 

mudança, as empresas trabalharam em Home Office e em escala reduzida, enquanto as 

escolas adaptaram o formato para o Ensino a Distância. Mas, diante disso, como ficou a 

saúde mental das pessoas sabendo que algum familiar era idoso ou parte do grupo de 

risco? Como ficou a mente do jovem que deixou de socializar e sair de casa, assim 

passando mais tempo nas redes sociais? Se o ciberespaço é um lugar líquido, como sugere 

Zygmunt Bauman, a pandemia e o distanciamento social intensificaram essa liquidez? As 

pessoas estão sentindo solidão e ansiedade? O distanciamento social inesperado durante 

a pandemia do Covid-19 e a presença constante dos jovens na internet como alternativa 

ao contato com a realidade, aparentemente parecem significar um aumento de índices de 

ansiedade e depressão, bem como de outras doenças mentais, consequências do excesso 

de informação consumida no ciberespaço e da falta da ética de usuários, prejudicando de 

maneira árdua a saúde mental de adolescentes, tendo em vista que tal situação se agravou 
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durante o período de quarentena. A fim de promover uma reflexão a respeito disso, pode-

se questionar de que forma a cibercultura e o consumo excessivo de informações 

contribuíram para os transtornos mentais em adolescentes durante a pandemia do 

Coronavírus. O artigo, assim, visou estudar a Cibercultura e a saúde mental no período 

do Covid-19, utilizando o podcast como uma ferramenta de conscientização, sendo que, 

para a produção do mesmo, a composição de roteiros dos episódios se deu através de um 

recorte baseado na realidade local. Este trabalho trata-se de um projeto experimental do 

curso de Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda, que possuía 

o intuito de realizar uma pesquisa aprofundada sobre o tema escolhido, o qual não é tão 

debatido e estudado ainda. Com foco na temática Promoção da saúde e prevenção de 

doenças, do Projeto Estudos em Multiversidade, promovido pelo Núcleo de Apoio 

Pedagógico e Experiência Docente (NAPED), teve como um de seus principais objetivos 

a submissão ao Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (INTERCOM). Após 

analisar e identificar a forma mais adequada para transmitir a mensagem desejada, foi 

optado pela produção de um podcast, abordando assuntos relacionados à temática 

escolhida. Tal projeto foi elaborado para o UNIDEP, juntamente com o curso de 

Psicologia do Centro Universitário de Pato Branco. Para falar de forma mais profissional 

e especializada, houve presença de convidados que participaram da produção dos 

episódios que versam sobre os assuntos de seus interesses e conhecimentos, dentro de 

cada temática estabelecida. Ao todo, foram produzidos quatro episódios. O projeto 

consiste em uma série de quatro podcasts e recebeu o nome de “Pandecast”, a junção de 

pandemia com podcast. Como o público-alvo são adolescentes, principalmente, o logo 

possui traços que lembram um panda para gerar duplo sentido com seu nome. A princípio, 

o naming pode soar efêmero, algo que só faz sentido no contexto atual, mas o momento 

e o propósito para o qual foi criado podem agregar ainda mais valor ao projeto. O objetivo, 

além de informar, é criar um espaço de acolhimento para que as pessoas se identifiquem 

e saibam que não estão sozinhas. Sendo assim, os episódios são de curta duração, para 

que os ouvintes possam consumir o conteúdo enquanto estão indo para algum lugar ou 

fazendo algo que não demande muito tempo. Os episódios contaram com temas 

considerados relevantes no contexto atual, sendo lançados um por semana. O primeiro 

teve como tema a saúde mental na pandemia, tendo como entrevistada a professora e 

psicóloga Adriéli Flávia Tonello. O episódio seguinte foi produzido juntamente com a 
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professora e psicóloga Kelly Cristina Zavadski e continuou a abordar sobre o âmbito 

psicológico, porém com um foco em mídias sociais e nos transtornos mentais. Já o 

terceiro contou com dois convidados, o historiador Matheus Guedes e o psicólogo Igor 

Barros, que falaram sobre o cancelamento dentro e fora do ciberespaço, no passado e no 

presente. Partindo para o quarto e último episódio do podcast, a influencer Karoline Mior 

trouxe em sua fala o lado positivo da internet e seus benefícios para a comunicação e para 

a publicidade. Perante a realização desta pesquisa, é possível concluir que a situação 

pandêmica modificou a saúde mental. Com o distanciamento social, o uso intenso das 

redes sociais afetou o psicológico, causando o aumento dos índices de transtornos 

mentais. Afinal, a sociedade passou a estar mais conectada no ambiente virtual para suprir 

a ausência do contato físico desse modo, o vício veio a se intensificar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cibercultura; Saúde mental; Pandemia; Podcast; Comunicação 

Social. 
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